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MEMORIAL DESCRITIVO

CoNSTRUÇÃO DO N.UCLEO INTEGRADO
DE ATENDIMENTO AS CRIANÇAS COM

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA -
NIACAA, NA SEDE DO MUNICíPIO DE

BARROQUINHA.CE
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1.0 OBJETIVO DO DOCUMENTO
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O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade
de câracterizar criteriosamente todos os mateÍiais e componentes envolvidos,bem como
toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o poeto
executivo e suas particularidades.

Constam do prêsente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projeto arquitêtônico, com suas respectivas sequências executivas e especificaçóes.
Constam também do Memorial a citaÉo de leis, normas, decretos, regulamentos,portarias,
códigos referentes à construÉo civil, emitidos por órgãos públicos federais,estaduais e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.

2,0 CONSIDERAÇOES GERAIS.
2.1. Projêtos

A execução das presente edificaçóes, deverá obêdecer integral e rigorosamente aos
projetos e especificaçôes, que serão fomecidos ao construtor, constando todas as caracterÍsticas
necessárias a perfeita execuçâo dos serviços.

Os trabalhos foram desenvolvidos dê acordo com as diretrizes indicadas pela Prefeitura
Municipal de BARROQUINHA-CE. Este cademo de encargos, os projetos, especificaçôes e
orçamentos da empreiteira, fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem
transcritos, devêndo esta circunstancia constar no Edital de Licitaçáo-

2.2. Normas
Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos projetos e

especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendaçôes da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de
obras, em vigor.

Prevalecerá semprê o primeiro, quando houver divergência entre:
As presentes especificaçôes e os projetos;
As normas da ABNT e as presêntes especificações;
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de materiais;
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;
Os desenhos em esc€la maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

Para o peíeito entendimento destas especificaçôes é estritamente necessário uma
visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condiçóes de
trabalho.

2.3. Despesas
Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, máo-de-obra, leis sociais,

vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
executante da obra.

2

2.4. Administração da Obra
Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
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-*sA Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obr&r,rq1ptedo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidam ente credenciado.

2.5. Materiais

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações referentes aos mesmos.

2.6. Mão-De-Obra
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão

fornecidas pelo construtor.

2.7. Fiscalização
A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento

competente.
A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase de

execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material aplicado.
Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço desaprovado
sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação será repetida
tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados pela
fiscalização.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalizaçáo fará as anotações sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de modo algum modifique ou altere a concepção do
projeto original.

2.8. Disposições Gerais
Estas especiflcaçóes tem por objetivo estabelecer e determinar as condições e tipos de

materiais a serem empregados, assim como fomece detalhes construtivos acerca dos serviços que
ocorreráo por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificaçôes, será
discriminada pela fiscalização.

2.9. lnício da Obra
O inicio para execução da obra será o que contar no contrato de acordo como estipulado

nas instruções da licita$o.

2.1O. Prazo
O prazo para execuçáo da obra será o que contar no contrato de acordo como estipulado

nas instruções da licitaçáo.

2.11. Recebimento da Obra
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de

perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que
será assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será
lavrado 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas
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3.i coNSTDERAÇÕES GERATS

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento
da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas
êm consideraÉo as grandes diversidades, de modo a propiciar ambientes com conceitos
inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas,
materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.

Com a finalidade de atender o usuário principal, no caso as crianças e adolescêntês
na faixa etária definida, o projeto a adotou os seguintes critérios:

o Facilidade de acesso ao prédio;
. Segurança física que restringem o acesso das crianças desacompanhadas em áreas

como cozinha, luz e telefonia;
. Circulação interna crm piso mntínuo, sem degraus, rampas ou juntas;
. Ambientes de integraçáo e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como: pátios

e áreas externas;
. Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensóes de

instalaçóes adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

Tais critérios destinam-sê a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários
na edificaçáo, e independem das técnicâs construtivas e materiais aplicados.

2.1 , PARAMETROS DE IMPLANTAÇÀO

Para definir a implantaÉo do poeto no terreno a que se destina, foram considerados
alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá privilegiar a
edificaçáo das melhores condiçóes:

. Características do terreno: avaliou-se dimensóes, forma e topografia utilizando
relaçáo de ocupaçáo que garanta áreas livres para recreaÉo, paisagismo,
estacionamentos e possibilidade de ampliaçáo;

. Localização do terÍeno: pívilegiou-se localizaçÀo próxima a demanda existente,
com vias de acesso fácil; Garantir a relaÉo harmoniosa da construÉo com o
entorno, visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico,
visual, acústico, olfativo/qualidade do aQ, via análise de impactos e efeitos
climáticos e qualidade saniÉria dos ambientes;

. Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica,
insolaçáo, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e
iluminaÉo natural.

. Adequação ao clima regional: considerpu-se as diversas características climáticas
em funçáo da cobertura vegetal do teneno, das superfícies de água, dos ventos,
do sol e de vários outros elementos que compôem a paisagem a fim de antecipar
futuros problemas relativos ao conforto dos usuários;

. Caracteristicas do solo: Foi êstudado o tipo de solo presente no terreno
possibilitando dimensionar conetamente as fundaçóes resultando em segurança e
economia na construçáo do edifício.
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Topografia: Foi feito o levantamento topográfico do teneno observando 

"t",itãirfêffíàsuas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobrea
edificação, sobre os aspectos de fundaçôes, conforto ambiental, assim como influencia
no escoamento das águas superficiais;

. Localização da lnfraestrutura: Avaliou-se a melhor localizaçáo da edificação com
relaçáo aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto.

. Orientação da edificação: buscpu-se a orientaçáo otima da edificação, atendendo
tanto aos requisitos de conforto ambientale dinâmica de utilização do prédio, quanto
à minimizaSo da carga térmica e conseqüente reduçâo do consumo de energia
elétrica.
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2.2. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS C.PL

Para a elaboração do projeto e definição do partido arq
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionandos de

. Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas do prédio, proporcionando uma vivência
completa da experiência socialadequada a faixa etária em questáo;

. Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento do prédio e da tipologia de
cobertura adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do prgeto.

. Áreas e proporçôes dos ambientes internos - Os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário infanto-juventil.. As salas de atividades
sáo amplas, permitindo diversos arranjos intemos em função da atividade realizada,
e permitindo sempre que as crianças/adolescentes es§am sob o olhar dos
educadores. Nos banheiros, a autonomia das crianças estará relacionada à
adaptação dos equipamentos as suas proporções e alcance;

. Layout - O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais do
prédi, foi realizado levando-se em consideraçáo os equipamentos e mobiliário
adequados a faixa etária especifica e ao bom funcionamento do prédio

a Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado de fácil
execuçáo em consonância com o sistema construtivo adotado.

. Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de
iluminação e ventilaçâo natural em ambientes sociais.

. Elementos arquitetônicos de identidade visual- elementos marcantes do partido
arquitetônico do prédio, como desenhos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a
identificaçáo da prédio e sua associaçâo ao Programa.

. Funcionalidade dos materiais de acabamentos os materiais foram
especificados de acordo com os seus requisitos de uso e aplica$o, intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico possibilitado e exposição a
intempéries;

a Especificações das coÍes de acabamentos - foram adotadas cores que
privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

. Especificações das louças e metais - para a especificaçáo destes foiconsiderada
a tradiçáo, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmo. Foram
observadas as características térmicas, durabilidade, racionalidade construtiva e
facilidade de manutenção.

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - 1351 - Barroquinha - Centro

CNPJ -23.478.597 / 0001 - 80

/1
0,,
C

uj
(_,

8



*:! ...1 À
:t 

":.' 
1 
..' í\trEf

':aaftoúíif :

ESXADODOCEAú

'ECRE,ARTADodHl%ffi§8ffi,3ffi 
ffi yr*rosr{uvrANGS

2.3. ESPAÇOS DEF|NtDOS E DESCRTÇÃO DOS AMBTENTES

o prédio possui 1 bloco deacordo com a função a que se destina:
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O bloco é composto pelos seguintes ambientes:

Bloco Administrativo (entrada princioal do prédio):

Hall;
Recepção

Bloco de Serviços:.
r Cantina:
. - Refeitório:
. -Lavabo. - BWC social e PCD

Bloeos Pedaqóoicos:

Sala de atendimento em
equrpes

6onsultorio Clinico

2.4. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade é definida como "Condiçáo para utilização, com segurança e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, dal edifi'caçoes, dos serviços
de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicaÉo e inforúaçáo, pot p"rio,
portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida,,.

O proleto arquitetÔnico baseado na norma ABNT NBR 9OSO Acessibílidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de àcordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislaÉo vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

' Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

' Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

' Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade
especiais;

. sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.
Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifíca para estes usuários,

bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / iechamento de cada
ambiente.

REFERÊNCIAS NORMATIVAS

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEp: 62410-000
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_ Parâmetros 8ásicos de lnfÊ-estrutura para lnstituições de Educaçào lnfantil - MÉC,
2006;

_ PaÉmetros Bás,bos de lnfÊ-êstrutura para lnstituições de Educação lnfantil, encafte 1

- MEC, 2006;
_ ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliáio, espaços e equipanêntos

urbanos.
- Podaia GM/MS No 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de

crcches
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3. SISTeMA CONSTRUTIVO
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3.1. CARACTERTZAÇÃO DO STSTEMA CONSTRUTTVO

. Algumas das premissas deste projeto padrão tem aplicaçáo direta
construtivo adotado:

. Definiçáo de um modelo que possa ser implantado, considerando-se as diferenças
climáticas, topográficas e culturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

. Garantia de acessibilidade a portadores de necessidades especiais em consonância
com a ABNT NBR 9050;

. Utilizaçáo de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutençáo;

. Obediência à legislaçáo pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à
construção, saúde e padrÕes sociais

. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construçáo, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores ê como forma de simplificar a execução da obra,
o sistema construtivo adotado foio convencional, a saber:

. Estrutura de concreto armado;

o Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme
NBR 15270-1) e alvenaria de elementos vazados (dimensões: 40x40x1Ocm e
15x15x1Ocm);

. Telhas de barro (modelo colonial).

3.2. VIDA UTIL DO PROJETO

Estrutura

Pisos lnternos

Vedaçâo vertical interna

Vedação vertical externa

Cobertura

Hidrossanitário

>50

>'13

>40

>20

>20

>20

3.3. REFERÊNCIASNORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Fedemis, SEAP -
Secretaria de Estado de Administraçáo e do Patrimônio;

- Codigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - 1351 - Barroquinha - Centro
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- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedirnento.
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4.1

4.1 .1. Considerações Gerais
Nestê item estáo expostas algumas consideraçôês sobre o sistema estrutural adotado,

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto aÍmado. Para
maiores informaçôes sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificaÉes
deverá ser consultado o projeto executivo de estruturas.

Quanto a Íesistência do concreto adotada

Vigas

Pilares

Lajes

Sapalas

25 MPa

25 MPa

25 MPa

25 MPâ

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes

4121 Fundaçoes
A escolha do tipo de tundaÉo mais adequado para uma edificaÉo é tunção das

cargas da edificaçáo e da profundidade da câmada resistente do solo.

Deverá ser adotada uma soluSo de fundaÉes compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água.

4 121 1 Fundaçôes SLrperficiais ou diÍetamente aporadas
Desde que seja tecnicamente viável, a fundaÉo direta é uma opÉo interessante, pois,

no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeÉo do solo de apoio aliado ao controle de
qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as caigas na fundaÉo
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terrêno, que deverá ser
determinada através de ensaios para cada tereno ondê a edificaçáo será executada.

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 6241 0-000
Fone (88) 3623 - 135í - Barroquinha - Centro
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4.1.2.2. Vigas
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Vigas em concreto armado moldado in loco com dimensÕes especificadas em projeto

4.1.2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões especificadas em p§eto

4.1.3. Sequência de execução

4.1.3.1.1. Movimento de Tena

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados,
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantaçáo de cada
edificaçáo. A determina$o dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os
aterros necessários para a implantaçáo da obra, bem como o aterro do caixão.

4 1 3.1.2 Lançamento do Concreto.

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundaçáo,
as cavas deveráo estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 cm. Em nenhuma hipotese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma lateral.

4.1.3.2. Vigas

Para a execução de vigas de fundaçôes (baldrame) deveráo ser tomadas as
seguintes precauçÕes: na execuçáo das formas estas deveráo estar limpas para a
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.
Não será admitida a utilizaSo da lateral da escava$o como delimitadora da concretagem
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deveráo ser molhadas até a saturaçáo. A
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertienente. A cura
deverá ser executada para se evitar a fissuraçáo da peça estrutural.

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - 1351 - Banoquinha - Centro
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4.1.3.3. Pilares
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As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas,
arqueamento, encurvamento, perfuraçáo por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as
formas deverão ser molhadas até a saturaÉo. . A concretagem deverá ser executada
conforme os preceitos da norma pertienente. A cura deverá ser executada para se evitar a
fissuraçáo da peça estrutural.

4.1.3.4 l-a1es

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira deprimeira
qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas deverão
ser molhadas até a satura$o, antes da concretagem. Após a concretagem a cura deverá ser
executada para se evitar a retraçáo do concreto e fissuração da superfície. A desforma deverá
seguir os procedimentos ndicados em norma.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 5738, Concreto - Prccedimento pan moldagem e cuta de corpos-

deprova;

_ ABNT NBR 5739, Concreto - Ensarbs de compressão de corpos-de-prova

cilíndicos;

_ ABNT NBR 6118, Projeto de estrutuns de concrcto - Procedimentos;

_ ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;

_ ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão;

_ ABNT NBR 8681, Áções e segunnÇa nas estrutuns - Procedimento;

_ ABNT NBR 14931 , Execução de estruturus de concreto - Proedimento;

4.2. PAREDES OU PATNETS DE VEDAÇÃO

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos

4.2.1.1. Caracterização e Dimensoes do [Vlaterial:

Tijolos cerâmicos de seis furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem cozidos,
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 19cm;Altura.19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm.

4.2.1.2 Seqüência de execuçáo.
Deve-se começar a execu$o das paredes pelos cantos, assentado-se os blocos em

amarração. Durante toda a execução, o nívele o prumo de cada fiada devem ser verificados.
Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit e revestidas
conforme especificaçÕes do projeto de arquitetura.

Rua Augusto Vêras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - 1351 - Barroquinha - Centro
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4.2.1 3. Conexoes e interfaces com os demais elementos construtivos
O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execuçâo da alvenaÍia.

L
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O êncontro da alvenaria com as esquadrias (alumínio e madeira) deve ser feito com
vergas e contra-vergas de concreto. Estes elementos deveráo ser embutidos na alvenaria,
apresentando comprimento de 0,30m mais longo em relaçáo aos dois lados de cada vão.
Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão
comprimento de 1,80m.

4.2.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ ABNT NBR 6460, Tijolo maciço erâmico paÊ alvenaia - Veificação da rcsistência
â compressão;

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico paÊ alvenaria;

_ ABNT NBR 8041, Tijolo macíço paÊ alvenaia - Foma e dimensões -
Padronização;

- ABNT NBR 8545, Execuçáo & alvenaia sem funçáo estrutuÊl & tijolos e blocos

cetámicos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cetámicos - Parte 1: Blocos cerâmicos paÊ
alvenaia & vedaçáo - Termínologia e /êguls,los;

_ ABNT NBR 15270-3, Componentes @Émicos - Parte 3: Blocos ceÉmicos paÊ
alvenaia estrutunl e de vedaçáo - Métodos & ensaio;

_ Oóras Públicas: Recomenúções Básicas pan a Contrataca e Fiscalização de
Obras de Ediifcacoes Públícas (V ediçáQ: f CU, SECOB, 2009.

4,3. ESTRUTURA DE COBERÍURAS

4.3.1. Caracterização e Dimensôes dos materiais

Madeiramento do telhado em Pêroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme
ClassificaÉo de Uso, construÉo pesada intema.

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - '1351 - Barroquinha - Centro

oNPJ - 23.478 597 / 0001 - 80
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4.3.2. NormasTécnicas relacionadas

_ ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturcs de Madein;
_ ABNT NBR 7203, Madein Beneficiada;
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4.4. COBERTURAS

4.4.'1. Telhas Cerâmicas
4 4.1.1. Caracterização e Dimensôes do Material:

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo colonial, tipo capa-canal de primeira
qualidade sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto.

4 4.1 2. Seqúência de execução.
Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade encaixadas sobre ripas de

madeira de 1,5x5cm, fixados em estrutura de concreto. A coloca$o das telhas deve ser feita
por fiadas, iniciando-se pelo beiral e prosseguindo em direção à cumeeira. A sobre posiSo
entre as telhas varia entre 9 a 11cm, de acordo com o fabricante.

4 4 1 3 ConexÕes e rnterfaces com os demais elementos construtivos
As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas na

sequencia de execuçáo. Os encontros dos planos de telhado com planos horizontais de laje
deverão receber calhas coletoras, conform e especificação.

4 4 1 4 Normas Técnicas relacionadas.

_ ABNT NBR 8039, Projeto e execução de telhados com telhas ceÉmicas tipo
francesa - Procdimento;

_ ABNT NBR 8055, Panfusos, ganchos e pinos usados pan a frxação de telhas de
fibrocimento - Dimensões e Íipos - Padrcnização;

_ ABNT NBR 15310, Componentes ceámícos - Ielhas - Terminologia, requisitos e
métodos de ensaio.

4.4.2. Pingadeiras em Concreto

4.4.2.1. Caracterização e Dimensões do Material:
Pingadeira pré moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior

(conforme figura abaixo). A funçáo deste elemento é proteger as superfícies verticais da
platibanda da água da chuva.
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4 422 Sequéncia de execução
Apos a execuçáo da platibanda e sua devida impermeabilizaçáo, deve-se assentar

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada.
A inclinação das placas deve estar voltada para o lado externo da platibanda. A uniáo entre
as placas de pedra, deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetraçáo de
águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificaçâo
indicada pelo modelo referência.

4.4 2.3 ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos
As pingadeíras deveráo ser assentadas somente após a impermeabilizafro das

calhas. A manta de impermeabilizaSo cobre toda a superfície da calha, até o encontro com
a pingadeira.

4.5. ESQUADRIAS

4.5.1. Esquadrias de Alumínio

As esquadrias (anelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria,
em váos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima
6mm e ser temperados, nos casos de painéis maiores.

4.5.1.1. DimensÕesdoscomponentes
- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a Scm, de acordo com o fabricante.
- Vidros simples e temperados com 6mm de espessura.

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - 135í - Barroquinha - Centro

CNPJ -23.478.597 / 0001 - 80

20

LlJ
L,

C

de

0



*fi-,.;r--.fi
rt '.:,'l. .' f,

t_Ür.f
v{tqoó',

çoÍÍnan§â1*

Fls

C.PL

qô

ESIADODOCEARA
PREFEITURA Mt,Ii{CIPqL DE BARROQL1NHA

SF,CRÉ'TARIA DO TRABALHO, DESE\VOLUMM.ITO SOCíAL E DIREffO§ HUMANOS

4.5.1.2. Sequência de instalaçáo
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A colocaçáo das peças com perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as
alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos
movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou
gabarito, amarrados nos perfis do contramareo, reforçando a peça para a execução do
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação
com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

4.5.1 .3 ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos
As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura,

embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em rela$o às laterais
da janelas i portas.

4.5.1.4. Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadias exÍemas pan edificações - Parte 1: Terminologia;
_ ABNT NBR 10821-2: Esquadias exfemas pan edificações - Parte 2: Requisitos e

classificação;
_ Obras Públicas: Recomendações BasÍcas pan a Contntação e Fiscalização de

Obns de Ediifcacoes Púbticas (2a edição): TCU, SECOB, 2009.

4.5.2. Portas de Madeira
4.5.2.1. Caracterizaçáo e Dimensoes do [Material

Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento saÍrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
sendo no mínimo I parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deveráo ser de latêio ou em liga de alumínio, @bre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros
das fechaduras deverâo ser do tipo monobloco. Para as portas extemas, para obtenção de
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão
utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta.

4.5 2.2. Sequência de execução.
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, deveráo ser lixados e

receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até
possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.
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_ ABNT NBR 15930-1: Poftas de madeira pan edificações - Pafte 1: Teminologia e
simmbologia;

_ ABNT NBR 15930-2: Poftas de madeira para edificações - Pafte 1: Requisitos.

4.6. tMPERMEABtL|ZAÇOES

4.6.í. Manta Asfáltica:

4611 : i: . Drrrensões :r: . .

- Manta asfáltica composta de asfalto físicamente modificado e polímeros
(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com não{ecido de filamêntos contínuos
de poliéster previamente estabilizado.

- Modelo de Referencia: Torodin 4mm
- Bobinas de 1,0 m (largura) x í0 m (comprimento) x 4mm (espêssura);

4 6 1 2 Sequencra de er.ec L,çà:

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçârico fazendo a aderência da manta ao
primer, conforme orientaçáo do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-se
sobreposiÉo de 10crn e a adesáo deve ser feita com maçarico. Devê ser feito o biselamento
das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Anemates de batêntes, pilares
e muretas devem ser efetuados.

* A manta deverá ser aplicada nas superfícies do muro de arrimo (se for o caso) nas
áreas de divisa ondê haverá corte de tena e ateno. Deve-se tomar os cuidados para náo
danificar o material impeÍmeabilizante quando se executar os serviços de reaterro e outros.

4 6 1 3. Conexôes e inteíaces com os demais elementos construtivos
A manta de impêrmeabilizaçáo cobre toda a sup€ífície da calha, até o êncontÍo com

a pingadeira.

4614 Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9575: lmpermeabilizaéo - Seleção e prcjeto;
_ ABNT NBR 9574: Execuçáo de impemeabilizaçáo - Prcedímento;
_ ABNT NBR í5352: Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade (PEAD)

e de polietileno linear (PEBDL) paâ imrynreabilização;
_ ABNT NBR 9ô85: Emulsão asfáltica paÊ impeímeabilizaçáo.

4.1. ACABAMENTOS / REVESTIMENTOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicaçáo. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transconêr tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estáo
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
início do revestimento deve ser maior.

4.7.1. Paredes externas - Pintura Acrílica
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadã§
reboco desempenado fino.

sobre

Os oitóes e acabamento das testeiras de calhas, beirais e platibandas seráo revestidos
em tinta acrílica fosca; as pingadeiras para proteçáo das platibandas serão em cor
CONCRETO. Nestes casos, devem ser tomados os mesmos cuidados indicados para as
bases das demais paredes externas.

Acabamento: fosco.

Modelos de Referência:
- Paredes:Tinta Suvinil Acrílico contra M icrofissuras, ou equivalente

47 1 2 Seqürência de execuçác.
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos
feitos durante a execução das instalaçÕes, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais
saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfitamente
secas, afim de evitar a formaçáo de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes da
aplicaçáo da massa corrida.

4.7.1 3. Normas Tecnicas relacionadas.
_ ABNT NBR 11702. Tintas parc construção civil - Tintas pan edificações não

i nd u stiai s - Classificação ;
_ ABNT NBR 13245: Tíntas para construção civil - Execução de pintuns em

edificações não industiais - Preparação de superfície.

4.7.2. Piso em Cerâmica

4 7.2 1. Caracter"rzaçáo e DimensÕes do Material
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-S;

- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Coleçáo: Cargo Plus \Mrite,

4.7 2 2 Seqúência de execuçáo:
O piso será revestido em cerâmica PEI-05, assentada com argamassa industrial

adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos em cruz de dimensáo
indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com
especificaçáo indicada pelo modelo referência.

4.7.2.3. Conexôes e interfaces com os demais elementos construtivos:
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto.

4.7.2.4. NormasTecnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento;
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_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas pan reve§imento - Classifícação;

C,PL.
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_ ABNT NBR '13816, Placas cerâ

_ ABNT NBR 13818, Placas ceámicas para rcvestimento - Especificação e métodos
de ensaios.

4.7 31 Caracterização e Dimensoes do Í\/aterial
Trata-se de uma material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequaÉo às medidas do local.
Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4 7 3 2 Conexôes e rnterfaces com os demais elementos construtivos:
As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

4.7 3 3 Normas Técnicas relaoonadas
_ ABNT NBR í58214:2010 - Rochas para rcvestimenÍo - Requisitos paÊ granitos

4.7.4. Piso em Cimento dêsêmpenãdo

47 41 Caracterização e DimensÕes do Ívlatenal:

PavimentaÉo em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; mm
3cm de espessura e acabamento camurçado;

47 42 Seqtrencia de execução
- Seráo executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço

í :3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 on de espessura. Os pisoslevarão
juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,2m.

Deve ser previsto um traço ou a adiÉo de aditivos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco poroso.

O presente projeto' apresenta uma sugestáo de paisagismo, que poderá ser
implantada nos terrenos padronizados (45 x 35 m). Caso o Município dispuser de teneno com

área superior ao padráo adotado pelo FNDE, o excedente deste piso deverá ser projêtado
pelo pÍóprio Município.
*Observação: Caso o Município desenvolva pQeto póprio de paisagismo, sua execução
ficará a cargo da prefeitura, estando o FNDE isento de financiá-lo (todos os pisos externos).

4.7.4.3 NormasTécnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 12255:1990 - Execuçáo e utilização de passeios púól,bos.
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4.7.5. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

47 5.1 Caracterizaçâo e DrmensÕes do [Vlaterial

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e
pré moldado em concreto para áreas extemas, em cor contrastante com a do piso adjacente,
por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso amarelo ou azul.

Recomenda-se a utilizaçáo do tipo lntegrado (de borracha), para uso em areas internas -

inclusive molhadas e molháveis - e Externo (pré moldado em concreto).
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e extemas. Neste caso, não deve haver desnível com relafro ao
piso adjacente, exceto aquele existente no proprio relevo.

- Dimensões: placas de dimensões 300 x 300mm , espessura 7mm (borracha) /
250mm (pré moldado),

- Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber (borracha) / Casa Franceza (pré
moldado). Cores: azul (borracha) / natural (pré moldado);

47 52 Seqüência de execuçáo.

Áreas ínternas: pisos de bonacha assentado com argamassa: o contra piso deve ser
feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e ústico.
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e água
na proporçáo 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litrosde
areia . 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo de
borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito
nivelamento com o piso adjacente.

Áreas extemas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa:
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso
adjacente (cimento desempenado). :.

4.7.5.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos:
Náo deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no

próprio relevo (a cor azul náo deve ser utilizada em áreas extemas).

4.7.5.4. NormasTécnicasrelacionadas:
_ ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliáio, espaços e equipamentos

urbanos.

4.7.6. Tetos

4.7.6.1. CaracterizaçãodoMaterial
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- Todo o prédio possui
- Pintura PVA cor BRA

4.7.7. Louças
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Visando manter o padráo estético e facilitar a aquisição e futuras substituiçÕes das
bacias sanitárias, das cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças do prédio
na cor branca.

4.7.8. Metais I Plásticos
Visando facilitar a aquisiçáo e futuras substituiçôes das torneiras, das válvulas de

descarga e das cubas de inox, o projeto padráo sugere que todos os metais do prédio sejam
de marcas difundidas em toda a regiáo.

4.7.9. Bancadas, Bancos e Divisórias em granito

4.7.9.1. Caracterização e Dímensões do [Vlaterial
Granito cinza andorinha, acabamento polido

- Dimensões variáveis, conforme proleto.
- Altura das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1,50m nos

sanitários infantis (vão com altura de 1Scm do piso ao início do painel);
- A altura de instalaçáo das bancadas varia (adultos e crianças).
- Espessura do granito: 20mm.

4 7.9.2. Seqüência de execução.
A fixação das bancadas de granito so poderá ser feita apos a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um
rasgo no reboco, para o chumbamento da bancada dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá Yz parede de tijolos (espessura 10crn) para apoio das
bancadas e fixafro com mâo francesa metalica, se especificado em projeto. As prateleiras

receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em
projeto.

4.7.10. Elementos Metálicos

4.7.10.1. Portões de acesso:

4.7.20.1.1. Caracterizaçáo e Dimensões do Material

Trata-se de portÕes formados com barras verticais de ferro, com perfis cilíndricos de
aproximadamente 3cm de diâmetro (ou quadrados de 3xcm), soldados em barras horizontais
(inferior e superior), pintados nas cores (conforme projeto).
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5.1. TNSTALAÇOES DE AGUA FRIA
Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto foram cons

as populaçÕes equivalentes aos números de usuários previstos
estabelecimento.
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5.1.1. Sistema de Abastecimentcr
Para o abastecimento de água potável do estabelecimento, foi considerado um

sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública náo segue diretamente aos
pontos de consumo, ficando armazenada em reseryatórios, que têm por finalidade principal
garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela
concessionária local de água e uniformizar a pressáo nos pontos e tubula@es da rede predial.
A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação.

5.1.2. Ramal Predial
Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da

testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensÕes e padrões conforme dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto..

5.1.3. Normas Tecnicas relacionadas
ABNT NBR 5626, lnstalação predial de agua fia;

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável paru
srsfemas prediais de água fría - Requisitos;

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Veifrcação da resistência à pressáo
hidrostática intema;

ABNT NBR 9821 , Conexões de PVC rígido de junta soldável parc redes de
distibuição de água - Tipos - PadronizaÉo;

ABNT NBR 10281 , Tomein de pressão - Reqursrfos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 11535, Mistumdores para pia de cozinha tipo mesa -
Especificação;

ABNT NBR I 1778, Aparelhos sanitáríos de mateial plástico - Especificação;

ABNT NBR 11815, Mistundores pan pia de cozinha tipo parcde -
Especificação;

ABNT NBR 13713, lnstalações hidráulicas prcdiais - Aparelhos automáticos
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos
de ensaio;

Regursifos ; Req u i s ito s; e n s a i o ;

Rua Augusto Veras, S/N - Centro - CEP: 62410-000
Fone (88) 3623 - 1351 - Barroquinha - Centro

CNPJ -23.478.597 / 0001 - 80

28



*
* '.:.'i. f.

f§E*'e.-!p-r*-
.l4rrfÀn il!\r:

ESTADODOCEARA

PREFEITLIRA MLIMCIhL DE BARROQL'INHA

SEC,RE'Ii\RIA DO TRABALHO, DESENV0L\,1,\4ENT0 SOC{AL E DIREÍTOS HtJIvtANOS

ABNT NBR 14011, Aquecedoíes instantâneos de água e torneins eléticas
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14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas de cobre - ABNT NBR 14162,

Aparelhos sanitáios - Sifão - Requisitos e méfodos de

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métados de ensa,b;

ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis pan aparelhos hidráulicos sanitáios -
Reguisifos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitáios de material cerâmico - Parte 1:
ReqursiÍos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitános de mateial cerâmico - Parte 2:
Procedi mentos pan i nstalação;

ABNT NBR 15206, lnstalações hidráulicas prcdiais - Chuveiros ou duchas -
RegursiÍos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - RegursiÍos e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 15491, Caixa de descarga paru limpeza de bacias sanitáias-
RequislÍos e métodos de ensaio',

ABNT NBR 1 5704-1, Reglsfro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1:

Regrsfros de pressâo;

ABNT NBR 15705, lnstalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta -
ReqursiÍos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15857, Válvula de descarga pan limpeza de bacias sanitáias -
Requisifos e métodos de ensaio;

Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título ll, da CLT, relativas à
Segurança e Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições SanitárÍas e de Conforto nos Locais de Trabalho;

DMAE - Codigo de lnstalações Hidráulicas;

EB-368172 - Torneíns:

N8-337/83 - Locais e lnstalações Sanitáias Modulares.

5.2. INSTALAÇOES DE ÁGUAS PLUVIAIS
A captaçáo das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de

cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas
pelo teneno mnforme indicaçáo do projeto. Dessas caixas sairáo condutores horizontais
que as interligam com as caixas de inspeçáo.
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O p@eto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte

cobertura dos blocos e pátio;
interiia dá

- Condutores verticais (AP). para escoamento das águas das calhas de cobertura até as
caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junçôes entre calhas de cobertura e

condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais;

Caixa de ralo (CR): caixa coletora para drenagem de águas superficiais. Trata-se de
uma caixa em alvenaria de tijolos maciços e fundo em concreto com grelha de ferro fundido
40x40cm;

Caixa de inspeçáo (Cl): para inspeção da rede, com dimensôes de 60x60cm,
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve,

removível;

Poço de visita (PV): para inspeçáo da rede, com dimensÕes de 110x11Ocm,
profundidade conforme indicado em projeto, acesso com diâmetro de 60cm, com tampa de
ferro fundido de 60cm tipo pesado, articulada;

Ramais horizontais: tubulaçôes que interligam as caixas de inspeçáo e poços de
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.

5.2.1. Normas Tecnicas Relacionadas

- ABNT NBR 5680, Dimens&s de tubos de PVC rígido;

- ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de PVC-U parc sistemas prediais de água
pluvial, esgofo sanitáio e ventilaçÃo - Requisitos;

- ABNT NBR 7231 , Conexões de PVC - Verificação do compoftamento ao calon

- ABNT NBR 8890, Tubo de concreto de seção círcular pan águas pluviais e esgofos
sanitáios - Requisitos e métodos de ensalos;

- ABNT NBR 10844, lnstalações prcdiais de águas pluviais - Proedimento;

- ABNT NBR 15645, Execuçáo & obns de esgoto saniÉio e drenagem de águas
pluviais utilizando-se tubos e aduelas de concrcto.
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5.3. INSTALAÇÕCS OE ESGOTO SANITÁ

A instalaçáo predial de esgoto sanitário

Rro

foi baseada segundo o Sistema

C,
;,
DtiáF

consiste na separaÉo dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - P@eto e execu$o.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto saniÉrio, quando náo houver disponível, adotar a soluçáo individual de
destinaÉo de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos,
tubulaçóes, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema dê coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

. 1,5o/o para tubulâções com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;

. 1o/o para tubulaÇôes com diâmetro nominal igual ou superiora 100mm.

Os coletores entêrÍados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a colocaÉo e compactaÉo. Em situaçóes em que o fundo de vala possuir
material rochoso ou inegular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir
o nivelamento e a integridade da tubulaçáo a ser instalada. Após instalaçáo e verificaÉo do
caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimentomínimo de 20cm . Em
áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 1ocÍn de concreto paÍa proteÉo da
tubulaçáo. Após recobrimento dos tubos poderá ser a valarecoberta com solo normal.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilaçáo devem possuir terminais de ventilaÉo instalados em
suas elitremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As
extremidades abeÍtas de todas as colunas de ventilaÉo devem ser providas de terminais tipo
chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de ventilaÉo.

5.3.3. Normas Tecnicas Relacionadas
ABNT NBR 56r'.5, Tubo ceÉmico pan canalizações;

- ABNT NBR 5688, Tubos e conexões cle PVC-U para sistemas pediais de água
pluvial, esgoto sanitáio e ventilaçáo - ReqursíÍos;

ABNT NBR 7229, Projeto, construção e openção de sistemas de tanques séptícos:

ABNT NBR 7362-1, Sislerna s enterrados pa,^a condução de esgoÍo - Pafte 1:
Requisitos paÊ tubos & PVC com junta elástica;

- ABNT NBR 7362-2, S,sÍemas enterddos para condução de esgoto - Pafte 2:
Requisitos para tubos de PVC com parcde maciça;
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- ABNT NBR 7362-3, SlsÍemas enterrados paa condução de esgoto - par.r- íF«{luiAW;
para tubos de PVC com dupla paÊde',

ABNT NBR 7362-4, Sistemas enterrados pan condução de esgoto - Parte 4:
Requisítos para tubos PVC com parcde de núcleo celular,

- ABNT NBR 7367, Proêto e assentantento de tubulações de PVC rígido paÊ
slsÍernas de esgoto sanitáio;

- ABNTNBR7531, Anel de borracha destinado a tubos de concÊto simples ou
atmado para êsgofos sanitáios - Determinaçáo da absotção de água,

ABNT NBR 7%8, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de
rcde de disttíbuição, adutoÊs, Êdes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização;

- ABNT NBR 8"160, SlsÍemas predrais de esgoÍo sanitáio - Projeto e execução;

ABNT NBR 8í61, Iuóos e conexôes de feno fundido paÊ esgofo e ventilação -
F o rmatos e di me nsões - Pad ronização;

ABNT NBR 8890, Iubo de concreto de seção circular para águas pluviaís e esgofos
sanitáios - Requ,s,los ê métodos de ensaios;

ABNT NBR 9051 , Anel de bonacha para tubulações de PVC rígido coletoes de esgoto
sa n itá i o - E s peciíi cação:

- ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coleto de esgoto sanitáio - VerífícaçÁo da
esíanqueidade de juntas e/ásÍ,bas submetidas á píêssão hidrostática extema - Método de
ensaio;

- ABNT NBR 9055, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanítárío - Veríficação da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas ao vácuo parcial intemo - Métdo de ensaio;

ABNT NBR 9063, Anel de borncha do tipo toroidal pan tubos de PVC rígido coletoes
de esgoto sanitáio - Dimensões e durcza - Padnnização;

ABNT NBR 9064, Anel de bonêcha do tipo totoidal paÊ tubulaçÁo de PVC rígido paÊ
esgoto prcdial e ventilação - Dimensbs e dureza - Padronizaçáo;

ABNT NBR 9648, EsÍudo de concepção de sisÍemas de esgoto sanitátio -
Procedimento:

- ABNT NBR 9649, Projeto de rcdes caletoras de esgoto sanitátío - Procedimento;

ABNT NBR 9814, Execuçáo de rede coleton de esgoto sanitário - Procedimento;

ABNT NBR 9822, Manuseio, armazenamento e assentarnento de tubulações de poli
(cloreto de vinila) não plastificado (PVC-U) paÊ tÊnspofte de água e de tubulações de poli
(clorcto de vinila) não plastiÍicado oientado (PVC-O) para tÊnspofte de água ou esgoÍo sob
pressão poslÍlva;

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junla elástica, para coletor de esgoto
sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

ABNT NBR 10570, Iuóos e anexões de PVC tígído com junta elástica para coletor
prcdial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronizaçáo;

ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de
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ABNT NBR 't 3969, Iangues sépÍicos - Unidades de tÊtamento complementar e
disposiçáo final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e opnção;

- ABNT NBR 14208, SlsÍemas enterrados pan condução de esgoÍos - Tubos e
conexões cerâmicas com junta elástic,a - RequlslÍos;

- ABNT NBR 14486, Sistemas enÍerrados paÊ condução de esgoto sanitário - Proieto
de rc&s coletoÊs com tubos de PVC;

- ABNT NBR 15645, Execução de obras de esgoto sanitáio e drenagem de águas
pluviais utilizando-sê Íubos e aduelas de concrcto:

ABNT NBR 15952, S,sÍeínas pan redes de distibuição e adução de água e tÊnspofte
de esgoÍos sob pressão - Veriíicaçáo da esbnqueida& hidrostática em tubulações de
polietileno;

- ABNT NBR 15979, SlsÍemas pan distibuiçáo e aduçáo de água e transporte de
esgoÍos soó p/essáo - RequlsiÍo s para rcparc de tubulaçáo & polietileno PE 80 e PE 100;

Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título ll, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitáias e de Conforto nos Locais de Tnbalho;

- Resoluçáo CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental SimpliÍicado de SisÍemas de
Esgotamento Sanitáio.

5.4. SISTEMAS DE PROTEÇÀO CONTRA INCENDIO

A classificaÉo de risco para as edificaçÔes que compreendem os estabelecimentos de
ensino é dê risco leve, segundo a classificaÉo de diversos Corpos de Bombeiros do país.

Sáo exigidos os sêguintes sistemas:

. Sinalizaçáo de segurança: as sinalizaFes auxiliam as rotas de fuga, orientam e
adveÍtem os usuários da edificação.

. Extintores de incêndio: parâ todas as áreas da edificaçáo os extintores deveráo atender
a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locaçâo e instalaçáo dos extintores constam da
planta baixa e dos detalhes do projeto.
. lluminaçáo de emergência
. . SPDA - Sistema de proteÉo contra descargas atÍnosféricas: o sistema adotado,

concepções, plantas e detalhes constam no poeto.

5.4.1. Normas Tecnicas Relacionadas

NR 23 - Prcteçáo ContÊ lnéndios:

- NR 26 - Sinalizaçáo de Segumnça;

- ABNT NBR 5419, Proteção & estruturas contÊ descaígas atmosfénbas;

- ABNT NBR 5470, Para-raios de resistor não linear a carboneto de silício (SiC) pan
sisÍernas de poféncia - Terminologia;

- ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estrutuÊis - Determinaçáo da
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resistência ao fogo;

ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

- ABNT NBR 9077, Saidas de Emeryência em Edifícios;

ABNT NBR 9442, Mateiais de construção - Determinação do índice de propagação
superticial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;

- ABNT NBR 10636, Parcde divisórias sem funçáo estrutural - Deteminaçáo da
ÍesisÍéncia ao fogo - Método de ensaio;

- ABNT NBR 10898, SlsÍêrna de iluminaçáo & emeryência;

- ABNT NBR 11742, Porta cofta-fogo pan saídas de emergência;

- ABNT NBR í 2693, Sislema de proteção por extintores de incêndio;

- ABNT NBR í3434-1, Sinalização de segunnça contra inéndío e pânico - Parte 1:
Princípios de projeto;

- ABNT NBR 1343+2, Sinalizaçáo de segu,a,nça contÊ incêndio e pânico - Paie 2:
Símbo/os e suas formas, dimensões e coíes,'

- ABNT NBR 13434-3, SinalizaÉo & seguratça contra incêndio e pânico - Pafte 3:
Reguisitos e métúos de ensaio;

- ABNT NBR 137'14, Sr'sÍemas de hidrcntes e de mangotinhos paÊ combato a
incêndio;

- ABNT NBR 14323, Dimensionamento de estrutuÊs de aço de edifícios em situação
de incêndio - Procedimento;

- ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo & elementos construtivos de
edifica ções - Pto6,edi me nto ;

- ABNT NBR 15200, Prohto & estrutu,.as de conc,eto em situaçáo de incêndio:

ABNT NBR 15808, Extintoes & incêNio pottáteis;

- ABNT NBR 15809, ExtintoÊs & Ínéndio sobre rodas;

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;

Regulamento para a Concessâo de Descontos aos Riscos de lncêndio do lnstituto de
Resseguros do Brasil (lRB);

- NR-10: SEGURANÇA EM TNSTALAÇÔES e SERV|ÇOS EM ELETRTCTDADE
Portaria n.o598, de07l12l2QO4 (D.O.U. de OAll2nOM -Seçáo'1).

- EN 13823, Reaction Ío ,1re ÍêsÍs for building prcducts - Building products excluding
flooings exposed to the thermal attack by a single buming item (SBl);

- ISO í 182, Buildings materials - nonoombustibility test;

- ISO 11925-2, ReacÍion Ío fire ÍesÍs - lgnitability of building products subjected to dirccÍ
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impingement of flame - Paft 2: Single-flame source ÍesÍ e ASTM E662
method

for specific optical density of smoke genented by solid mateials;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke genented by
solid mateials.
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No projeto de instalaçoes elétricas foi definido a distribuiçáo geral das luminárias,pontos
de força, comandos, circuitos, chaves, proteçÕes e equipamentos. O atendimento à edificaçáo
foi considerado em baixa tensão, conforme a tensáo operada pela concessionárialocal em
110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de
tensáo máxima admissívelconsiderando a distância aproximada de 40 metros do quadro geral
de baixa tensão até a subestaçáo em poste.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos,
conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deveráo ser de qualidadepara garantir
a facilidade de manutençáo e durabilidade.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta
sensibilidade para garantir a segurança. As tomadas para ligaçáo de computadores terão
circuito exclusivo, para assegurar a estabilidade de energia.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia
como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator
de potência e baixa taxa de distorção harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido das
janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação natural
ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seçôes que se fizerem necessária,
racionalizando o uso de energia.

6.1.1. Normas Tecnicas Relacionadas

NR 10 - &gunnça em lnstalações e Seruiços em Eleticidade;

- ABNT NBR 5123, Relé fotelético e tomada pan iluminaçáo - Especificação e
método de ensaio;

- ABNT NBR 5349, Caâos nus de cobrc mole pan frns eléticos- Especificação;

- ABNT NBR 5370, Conec'torcs & cobrc pan condutorcs eléticos em srsfemas de
potência;

- ABNT NBR 5382, Veificação de iluminância de interiores;

- ABNT NBR 5410, lnstalações eléticas & baixa tensáo;

- ABNT NBR 5413, lluminância de ínteioresi

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos parc instalações eléticas prediais;

- ABNT NBR 5461 ,lluminação;

- ABNT NBR 5471, Condutorcs elétrícos;

- ABNT NBR 5597, Eletroduto de aço-carbono e acessónbs, com rcvestimento protetor
e rosca NPT - RegursiÍos;

- ABNT NBR 5598, Eletroduto de aço-carbono e acessónbg com revestimento protetor
e rosca BSP- RequÍsitos;
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ABNT NBR 5624, Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com
protetor e rosca NBR 8133 - Reguisifos;

ABNT NBR 6516, SfarÍers - A descarya luminescente;

- ABNT NBR 6689, Requisitos genis pan conduÍos de instalações eléticas prediais;

ABNT NBR 8133, Rosca pan tubos onde a vedação não é feita pela rosca -
Desig nação, di mensões e toleÉncias;

ABNT NBR 9312, Receptáculo pan lâmpadas fluorescentes e sÍarÍers
Especificação;

- ABNT NBR 10898, Sisfema de iluminação de emergência;

- ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão parc proteção de
se mic o nd uto rcs - E specifi caçã o;

- ABNT NBR 11841, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão, pan uso porpessoas
autoizadas - Fusívers com contatos tipo faca - Especificação;

- ABNT NBR 1 1848, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão paÊ uso por pessoas
autoizadas - Fusíveis com contatos apanfusados - Especificação;

- ABNT NBR 1 1U9, Dispositivo-fusíveis de baixa tensão pan uso por pessoas
autorizadas - Fusívers com contatos cilíndicos - Especificação;

ABNT NBR 12090 , Chuveiros eléticos - Determinação da conente de fuga - Método
de ensaio;

ABNT NBR 12483 , Chuveiros elétricos - Padronização',

- ABNT NBR 1401 1, Aquecedorcs instantâneos de água e torneins elétrÍcas -
Reguisifos;

- ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água e tomeirus elétricas -
Veificação da resistência ao desgasÍe ou remoção da marcação - Método de ensaio;

- ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras eléticas -
Determinação da conente de fuga - Método de ensaio',

- ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em conente alternada pan
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segunnça;

- ABNT NBR 14418, Reatores eletônicos alimentados em corente altemada pan
lâmpadas fluorescentes tubularcs - Prescições de desempenho;

- ABNT NBR 14671, Lâmpadas com filamento de tungstênio pan uso doméstico e
iluminação genl similar- Requisitos de desempenho.

- ABNT NBR IEC 60061-1, Eases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaitos
pan o controle de intercambialidade e segurunça - Pafte í; Bases de lâmpadas;

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorcscentes tubularcs paru iluminação geral;

- ABNT NBR IEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison;

- ABNT NBR IEC 60269-3-1 , Dispositivos-fusíveis de baixa fensão - Parte 3-í; Requisifos
suplementarcs pan dispositivos-fusívers parc uso porpessoas não qualificadas
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- ídispos/ryos-fusíveis para uso pincipalrnente doméstico e similares) - Seções / a /y;

ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmenÍe ÍesÍados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
parcial mente testados (PTTA):

- ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pade
2: Requisitos pafticulares para linhas elétricas pé-fabricadas (slsÍe/.nas de barramentos
blindados);

- ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
3: RegulslÍos pafticulares para montagem de acessónos de baixa tensáo destinados a
instalaçáo em locais acess/r/êls a pêssoas náo qua lificadas durante sua utilização - Quadros
de distibuição,

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, lntenuptorcs pan instalações elétricas fixas rcsidenciais
e similares - Parte2-l: Requisitos pa icularcs - lnterruptores eletrônicos;

- ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análqo - Pafte
2-2: Requisitos pafticulares para tomadas para aparelhos;

- ABNT NBR NM 243, Cabos rso/ados com policloreto de vinila (PVC) ou lso/ados com
composto termofixo elastomérico, pan tens&s nominais até 4fi/750 V, ínclusive - lnspeção
e recebimento;

- ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos iso/ados - Ensaio de centelhamentoi

ABNT NBR NM 247-1, Cabos lso/ados com poliÜoreto de vinila (PVC) para Íensôes
nominais até 450n50 V - Pafte 1: Requisitos genis (lÊC 60227-1 , MOD);

- ABNT NBR NM 247-2, Cabos iso/ados com policloreto & vinila (PVC) para tensão
nominais até 450n50 V, inclusive - Pafte 2. Métodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

ABNT NBR NM 247-3, Cabos lso/ados com policloreto de vinila (PVC) para fensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte j: Condutorcs isolado (sem cobeftun) paÊ
,nsÍa/aÇões fixas (lEC 60227-3, MOD);

ABNT NBR NM 247-5, Caóos iso/ados com policloreto de vinila (PVC) para Íensões
nominais até 4fifi50 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (codões) (lEC 60227-5, MOD);

- ABNT NBR NM 287-1, Cabos isolados com compostos elastomeicos termofixos, pan
tersões nominais até 4fil7fi V, inclusive - Parte 1: Reguisitos genis (lEC 6024í1 , MOD);

ABNT NBR NM 287-2, Cabos,so/ados com compostos elastoÍéicos termofixos, pan
tensões nominais até 450/7fi V, ínclusive - Pafte 2: Métodos de ensaios (lEC 6024í2MOD);

- ABNT NBR NM 287-3, Cabos lso/ados co m compostos elastoméicos termofixos, paÊ
tensões nominais ate 4&n V, inclusive - Pafte 3: Cabos isolados com borracha de silicone
com trança, /eslsÍenÍes ao calor (lEC 602463 MOD);

ABNT NBR NM 2874, Cabos lso/ados co m compostos elastoméricos termofixos, paÊ
,ensões nominais até 450n50 V, inclusive - Pafte 4: Codões e caôos flexíveis (lEC 60245-
4:2004 MOD);

- ABNT NBR NM 60454-1, FlÍas adesiyas sensivels à pressã o para fins eléticos - Pade
1: Requisitos geÊis (lEC 6O4U-1:1992, MOD);
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ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão pan fins
2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD);

- - ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesiyas sensiyeis â pressão parc fins eléticos - Parte
3: Especificações pan mateiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos
sensíyeis à prcssão (lEC 604U-3-1:1998, MOD);

- ABNT NBR NM 60669-1 , lntenuptores paru instalações eléticas fixas domésflcas e
análogas - Pafte 1: Requisitos gerars (lEC 60669-1:2000, MOD);

ABNT NBR NM 60884-1 , Plugues e tomadas parc uso doméstico e análogo - Parte
1: Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:

- ASA - Ameican Standard Association;

IEC - lntemational Electical Comission;

NEC - National Eletic Code;

NEMA - National Eletical Manuhclures AssocraÍion'

NFPA - NationalFire Protection Association;

- VDE - Verbades Desutcher Elel<trote.

6.2. TNSTALAÇOES DE CLTMATTZAÇÃO

O projeto de climatização visa o atendimento às condi@es de conforto em ambientes
que náo recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários.

6.2.1. Normas Tecnicas Relacionadas

ABNT NBR 10080, lnstalações de ar-condicionado pan salas de computadones -
Procedimento;

ABNT NBR 11215, Equipamentos unitáios de ar-condicionado e bomba de calor -
Detenninação da capacidade de rcsfiamento e aquecimento - Métdo de ensaioi

- ABNT NBR 1 1829, Segurcnça de aparelhos eletrodomésticos e similares - ReguisiÍos
particularcs paru ventiladores - Especificação;

ABNT NBR 14679, SisÍemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de
seruços de higienização;

- ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos pan refigercção - Pafte 1:

Especificação, req u isitos de dese mpe nh o e identificação;

- ABNT NBR 15627-2, Condensadores a ar temotos pan refigenção - Parte 2:
Método de ensaio;

ABNT NBR 15848, Sisfemas de ar condicionado e ventilação - Procedimenfos e
requisitos relativos às atividades de construção, reformas, openção e manutenção das
instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI);
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ABNT NBR 16401-1, lnstalações de ar-condicionado - SisÍemas centnis
Parte 1. Projetos das instalações;

ABNT NBR 16401-2, lnstalações de ar-condicionado - Slsúemas centrcis e unitários
-Parte 2: PaÉmetros de confofto térmico;

- ABNT NBR 16401-3, lnstalações de ar-condicionado - Sisfemas centnis e unitáios -
Parte 3: Qualidade do ar inteior.

Normas I nternacionais:

- ASHRAE Standard 62 (American Society of Heating, Refrigerating and AirConditioning
En g ineers), Ve nti I ati o n fo r Acce ptab le I ndoo r Ai r Q u al ity,

ASHRAE Standard 140 (American Society of Heating, Refrigerating and Air
Conditioning Engineers), New ASHRAE standard aids in evaluating energy analysis progrums;

Analysis Computer Programs. Ameican Society of Heating, Refigenting and Air-
Conditioning Engineers, lnc. USA, Atlanta: 2001.

6,3. INSTALAÇOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as neeessidades de um serviço
adequado de voz e dados para a edificaçáo. O Projeto prevê tomadas RJ-45, incluindo os
pontos destinados a telefones, e 3 pontos para acesso (AP-Access Point) para rede sem fio
(WLAN - Wireless Local Area Network).

6.3.1 Materiais

6 3.1 1. Tubos e Conexoes
Seráo de PVC rígido antichama, rosqueáveis, com curvas e conexões pré-

fabricadas.

6.3.1.2. Eletrocalhas
Tipo fechadas, com tampa, galvanizadas em chapa de aço 1O1O|1O20 - 16 MSG
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6.3.2. Ligações de Rede %rir,r*1 4,-v

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado, fica a cargo do
administrador da rede a instalaçáo, configuração e manutenção da rede de computadores e
telefonia.

6.3.3. Conexão com a lnternet

Para estabelecer conexâo com a lnternet, é preciso que o serviço seja fomecido por
empresas fornecedoras/ provedoras de I nternet.

6.3.4. Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteçáo da rede. Sugere-se que o
acesso à lnternet seja feita através de servidor centralizado e sejam instalados: Firewall,
Servidores de Proxy, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. Também devem ser
criadas sub-redes virtuais para separação de computadores críticos de computadores de
uso público.

6.3.5. Normas Tecnicas Relacionadas

- ABNT NBR 9886, Cabo telefônico íntemo CCI- Especificação;
* ABNT NBR 10488, Cabo telefônico com conduÍores esÍanhados, isolado com

termoplástico e cam núcleo protegido por capa APL - Especificação;

- ABNT NBR 10501 , Cabo telefônico blindado paru redes intemas - Especificações;

-- ABNT NBR 11789, Cabos parc descida de antena, de formato plano, com isolação
extrudada de polietileno termoplásÍico - Especificação;

- ABNT NBR 12132 , Cabos telefônicos - Ensaio de comprcssâo - Método de ensaio;

- ABNT NBR 14088, Telecomunicação - Bloco terminal de rede intema - Regursr'fos
de desempenho;

- ABNT NBR 14423, Cabos telefônicos - Terminalde aoesso de rcde (TAR) -
Requisitos de desempenho;

- ABNT NBR 14424, Cabos telefônicos - Dispositivo de terminação de rcde (DTR) -
RegursiÍos de dese mpen ho;

- ABNT NBR 14306, Proteção elética e compatibílidade eletrcmagnética em redes
internas de telecomunicações em edificações - Prcjeto;

* ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de conente alternada - Potência até 3
KVN3 KW;

- ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações pa,a edifícios comerciais;

- ABNT NBR 14662, Unidade de superuisão de corrente altemada (USCA), quadru de
transferência automática QTq e quadro de seruiços auxiliares íQSA) tipo I - Reguisifos
g e mi s pa n teleco m u nicações ;

ABNT NBR 14691, Sisúemas de suáduÍos de polietileno pan telecomunicações -
Dete rmi nação das d i me n sõe s ;
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- ABNT NBR 14770, Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 A pan
larga - Especificações;

ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 Q parc redes de
banda larya - Especificação;

ABNT NBR 15142, Cabo telefônico isolado com termoplastico e núcleo protegido por
capa APL, aplicado pan tnnsmissão de srnais em tecnologia xDSL;

ABNT NBR 15149, Sisfemas de suódufos de polietileno paa telecomunicações -
Veificação da resistência à tnção de subdutos conugados;

- ABNT NBR 15155-1, Sisúemas de dufos de polietileno pan telecomunicações - Parte
1: Dutos de parede Ísa - ReguisiÍos;

ABNT NBR 15204 , Conversor a semicondutor - Sisfema de alimentação de potência
inintenupta com saída em conente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho;

- ABNT NBR 15214, Rede de distibuição de energia elética - Compartilharnento de
infraestrutun com redes de telecomunicações;

ABNT NBR 15715, Sisfemas de dutos comtgados de polietileno (PE) parc
infraestrutun de cabos de energia e telecomunicações - Regursifos;

TB-47, Vocabulo de termos de telecomunicações.

Normas internacionais:

TIA/E|A-5680-8.1 : May 2001, Commercial Building Telecommunications Cabling
Standad - Part 1: General Requirements (ANSI/T|NE|A-568-8.1-2001);

- TIA/E|A-568-B.2: May 2001 , Commercial Building Telecommunications Cabling
Standard: Part 2: Balanced Twisted Pair Components;

TIA/E|A-568-8.3: April 2000, Optical Fiber Cabling Components Standard

6N S W t NEt A-568-8. s-2000) ;

TIA/EIA-569: January 1990, Commercial Building Standard for Telecommunications
Pathways and Spaces (superceded by TINEIA-569-A)(Superceded by TIA-569-8);

- TIA/E|A-606: February 1993, Administntion Standads for the Telecommunications
lnfrustructure of Commercial Buildings (superceded by TINEIA-606-A).
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6.4. TNSTALAÇOES DE STSTEMA DE EXAUSTÃO

O projeto de exaustão por ventilaçáo mecânica para as instalaçôes da
justifica-se pela nec€ssidade de atendimento às condiçóes de purificação e renova$o do ar,
por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes da queima do GLP,
e partículas de resíduos alimentares.

A alternativa tecnologica para a exaustáo de ar adotada foi a de exaustáo dutada,
impulsionada por ventilaçáo mecânica de exaustores axiais. Esta soluçâo se faz necessária
na cozinha.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os fogóes. Deverão
ser alocados captadores de exaustão tipo coifa de ilha, centralizados com relaSo ao fogão,
respeitando as dimensôes de equipamentos e instalaçÕes indicados no projeto.

O acionamento dos exaustores comandado por interruptor simples foi descriminado no
projeto de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar no duto, que
constam no projeto e as normas de instalaçáo de tubulaçôes e dutos industriais de fluxo. A
saída deverá possuir uma tela de proteçáo e uma parte de cobertura para proteção da água
de chuva.

6.4.1. Normas Tecnicas Relacionadas

- ABNT NBR 14518, SisÍemas de ventilaçáo paru cozinhas profissionais

Normas I nternacionais:
Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning

Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Arceptable lndoor Air Quality).

6.5. SERVTÇOS COMPLEMENTARES
Ao final dos serviços técnicos, deverá todo o perímetro do local ser limpo e retirado

todos os resíduos sólidos provenientes da reforma, para posterior entrega no ponto de
utilização. Limpeza permanente da obra, incluindo remoçâo de entulho, lavagem e
remoção de detritos. Remover todo o entulho, detritos e equipamentos, ferramentas e
demais objetos. Lavar com água e detergente as superfícies laváveis. O serviço de limpeza
será aceito a partir dos itens de controle: ausência de sujeira, entulho e detritos em grau
satisfatório para um bom ambiente de trabalho na obra.

Barroquinha-Ce 10 de Junho de 2023,
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--* REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA -
Quantidade global do orçamento: í.709,55 m'
Quantidade mínima $0%):683,82 m'

--- ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)crn -
Quantidade globaldo orçamento: 878,45 m2

Quantidade mínima (40o/o): 351,38 m2

--* FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA _
Quantidade global do orçamento: 200,69 m'
Quantidade mínima (aO%):8A,27 m2

- PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) -
Quantidade globaldo orçamento: 136,75 m2

Quantidade mínima $O%\54,70 m2

PARGELA§ DE MAIOR RELEVÂNCIA - PRÉDP DE ESCUTA ESPECTALIZADA (PSE)

--- REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA -
Quantidade globaldo orçamento: 914,30 m'z

Quantidade mínima (40%):365,72 m'

--, ALVENARIA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm -
Quantidade globat do orçamento: 47 3,27 m'
Quantidade mínima $0%):189,30 m2

--* FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA -
Quantidade globaldo orçamento: 180,84 m2

Quantidade m ínima (40o/o): 72,33 m2

--* PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm,INCLUS. POLIMENTO (INTERNO) -
Quantidade global do orçamento: 111,96 m'
Quantidade mínima $0%|44,78 m"
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